
 

 

 SÚMULA DE REUNIÃO (fevereiro/2020) 

 

OBJETIVO: PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO e DEFINIÇÃO DOS TEMAS PRIORITÁRIOS 

A SEREM DISCUTIDOS EM 2020. 

DATA: 13 e 14 de fevereiro de 2020 (quinta e sexta) 

LOCAL: ESALQ/USP – Departamento de Ciências Florestais 

 

PARTICIPANTES   

            nome        empresa 

Ivone Namikawa Klabin 

João Bispo Duratex 

Marcela Capoani Bracell 

Rafael Baroni Suzano 

  

          Nome         ONGS 

Janaína Rodrigues Itapoty 

Aline B. Silva Itapoty 

Marco Aguiar Itapoty 

João Carlos Nagamura Refloresta 

Alexandre Borges Imaflora 

Eduardo Malta ISA 

Tatiana Motta Corredor Ecológico do Vale 

Rodrigo Moreira Giramundo 

Luis Renato Lopes  Giramundo 

Paulo Groke Ecofuturo 

Murilo Mello Sec. executivo 

  

         nome  Universidade 

Marcos Sorrentino OCA/Esalq-USP 

Isabela Kojin Peres OCA/Esalq-USP 

Maurício Talebi UNIFESP 

  

TOTAL 18 participantes 
 

 

 



 
 

Justificativas de ausência na reunião (interesse em participar do FF-SP) 

 I.P.E. – Instituto de Pesquisas Ecológicas 

 Instituto AKARUI 

 International Paper 

 Eucatex 

 ABD – Associação de Agricultura Biodinâmica 

 SOS Mata Atlântica 

 WWF - Brasil 

PAUTA PREVISTA 

 Mapeamento de temas prioritários (convergências / divergências / conflitos)  

 Definição de temas prioritários  

 Definição da forma e intensidade que esses temas serão trabalhados 

  

 Apresentação do orçamento e das despesas do ano de 2019 

 Diálogo e encaminhamentos sobre o ORÇAMENTO para 2020 

 Definição das reuniões de 2020 (periodicidade / datas / duração) 
 

ATIVIDADES REALIZADAS e PRINCIPAIS ENCAMINHAMENTOS 

1) Mapeamento de temas prioritários  

DISCUTIR E PROPOR MELHORIAS PARA O MANEJO FLORESTAL PRATICADO PELAS 

EMPRESAS (SILVICULTURA). 

 Geração de renda a partir do manejo 

 Conservação da biodiversidade 

 Planejamento de paisagens 

 Serviços ecossistêmicos (busca de informações) 

 Silvicultura 

 Agrotóxicos 

 Atendimento da legislação pelas empresas 

 Recursos hídricos 

 

 Manejo das plantações por microbacias (segurança hídrica) 

 Atividades produtivas ligadas a projetos sociais 

 Certificação socioambiental 

 Mudanças Climáticas 

 Disponibilização de sementes nativas no mercado 

 Expansão ou retração das plantações de eucaliptos da Suzano 

 Expansão das plantações da Bracell 

 Manejo de sub-bosque 

 

 



 
 

FOMENTAR SINERGIAS ENTRE ONGS, EMPRESAS E CENTROS DE PESQUISA, PARA 

O DESENVOLVIMENTO DE AÇÕES E PROJETOS SOCIOAMBIENTAIS. 

 Serviços ecossitêmicos (conceitos aplicados, práticas, estudos, etc) 

 Seminários (dentro dos temas prioritários / casos de sucesso) 

 Projetos para parcerias entre os atores 

 Definição de metodologias compartilhadas de atuação na paisagem 

 Base compartilhada de pesquisas 

 Diálogo e participação x discussão e imposição 

 Educação Ambiental (desenvolvimento de comunidades) 

 Integração de informações sobre biodiversidade 

 Convites de experiências regionais para apresentar 

 Agricultura familiar (soberania alimentar) 

 Agroflorestal Educadoras e do Bem Viver 

 Desenvolvimento territorial sustentável 

 Agroecologia (transição agroecológica) 

 Fortalecimento financeiro de instituições locais  

 Projeto piloto de “Diálogo do Uso do Solo” 

 

APRESENTAR DEMANDAS E INFLUENCIAR POLÍTICAS PÚBLICAS. 

 PSA 

 Adequação ambiental e legislação ambiental 

 Influenciar políticas públicas a partir de estudos e inovações tecnológicas 

 Eliminação de exóticas 

 Informação sobre APA´s 

 PRA 

 Verificação e defesa da portaria 01 da SMA 32, com indicadores de 

monitoramento da restauração 

 Conselhos de políticas públicas 

 Participação dialógica no planejamento e implantação de políticas públicas 

 Quais os espaços que os integrantes do FFSP estão presentes, e quais os 

“gaps” 

 Mitigação (adaptação às mudanças climáticas) 

 

 Reposição florestal obrigatória 

 Compilação das políticas já existentes 

 

 

 

 



 
 

PROMOVER TROCA DE EXPERIÊNCIAS DISSEMINANDO CONHECIMENTOS PARA 

OUTROS SEGMENTOS. 

 Convites de experiências regionais para apresentar 

 Educação Ambiental (desenvolvimento de comunidades) 

 Projetos em Educação Ambiental 

 Desenvolver estratégias de comunicação 

 Sinergia com atores externos para troca de experiências 

 Promovendo trocas e outras participações, como em relação com as 

comunidades de forma transversal 

 Projetos e ações em Educação Ambiental 

 Redes & Sociopráxis 

 Seminários / experiências 

 Desenvolver estratégias de comunicação 

 

PROMOVER DIÁLOGOS SOBRE RESTAURAÇÃO FLORESTAL E SOBRE 

AGROFLORESTAS. 

 Fortalecimento de ongs locais 

 Eliminação de exóticas 

 Conservação de biodiversidade 

 Planejamento estratégico e participativo da paisagem 

 Novas técnicas 

 Status da empresas 

 Atividades produtivas / projetos sociais 

 Geração de renda a partir do manejo 

 Fauna 

 Ferramenta: Diálogo do Uso do Solo 

 Planejamento de paisagens 

 Mudanças climáticas (década da restauração) 

 Status da empresas em relação ao tema 

 Conectividade por espécies chaves 

 Novas técnicas de restauração 

 

2) Oportunidades & esclarecimentos 

A plenária propôs e definiu a criação de mais uma “caixa de diálogo” denominada 

OPORTUNIDADES & ESCLARECIMENTOS, destinada aos temas polêmicos e aos 

que possam gerar algum “conflito” relacionado ao manejo florestal praticado pelas 

empresas. 

Sendo 2 temas destinados à essa caixa: 

 FOMENTO FLORESTAL 

 EXPANSÃO DAS PLANTAÇÕES DE EUCALIPTOS PELA BRACELL 



 
 

3) Definição de temas prioritários para serem “dialogados” em 2020. 

 

Através de votação feita por instituição, e posterior avaliação e validação pela 

plenária, foram definidos 4 temas centrais: 

 

TEMA 1: Manejo das plantações comerciais por microbacia hidrográfica 

(“segurança hídrica”) 

 

TEMA 2: Planejamento integrado e participativo da paisagem (“Diálogo do uso do 

solo”) 

 

TEMA 3: Conservação da Biodiversidade 

 

TEMA 4: Fortalecimento financeiro de instituições locais 

 

Seguidos destes temas prioritários, foram listados mais 5 temas que tiverem 

destaque na votação e na avaliação pela plenária: 

 

 Desenvolvimento territorial sustentável 

 Agroflorestas educadoras e do Bem viver 

 PRA 

 Reposição florestal obrigatória 

 Novas técnicas de restauração da vegetação natiiva 

 

 

4) Definição da forma e intensidade com que os temas prioritários serão 

abordados. 

Deliberou-se que cada tema será inicialmente abordado em meio período (4 horas) 

nas próximas 2 reuniões do FFSP, bem como foram definidas as instituições que 

comporão os Grupos de Ação, responsáveis por planejar e conduzir as atividades 

referentes a cada tema. Desta forma teremos a seguinte composição: 

 

TEMA 1: Imaflora / Suzano / Klabin / Itapoty 

 

 Reunião do dia 21 de maio 

 

TEMA 2: Corredor Ecológico do Vale / OCA-Esalq / Pró-Muriqui / 

Giramundo / Klabin  

 

 Reunião do dia 22 de maio 

 

TEMA 3: UNIFESP / Suzano / Ecofuturo / Itapoty / Corredor Ecológico  

 

 Reunião do dia 28 de setembro 



 
 

TEMA 4: ISA / Corredor Ecológico / Duratex / Refloresta / Imaflora / 

Giramundo / Itapoty 

 

 Reunião do dia 29 de setembro 

 

5) Próximas reuniões 

 

MAIO = 21 e 22  

Local: Horto Florestal de Itatinga (Estação de Ciências Florestais 

Esalq/USP) 

 

SETEMBRO = 28 e 29  

Local: Parque das Neblinas (Ecofututo) 

 

6) Orçamento 2019 e 2020 

As despesas praticadas no orçamento de 2019 foram aprovadas pelo Conselho 

Gestor do FFSP e pela plenária de entidades. Ficando um saldo de R$ 8.800,00 

para o exercício de 2020. 

Foi apresentada e aprovada uma proposta de orçamento para 2020, baseada em 

metas e na realização de mais 2 reuniões presenciais. 

Plano de ação aprovado pelo Conselho Gestor segue anexo a esta súmula. 

As empresas Suzano e Klabin já confirmaram a continuidade das 

contribuições financeiras para o ano de 2020, porém as referidas doações 

não serão suficientes para cobrir todos os custos operacionais de 2020, 

necessitando de uma captação complementar de R$ 30 mil. 

Essa meta de captação será buscada inicialmente com as demais empresas do 

setor, e ONGs internacionais ligadas ao FFSP, e caso necessário com empresas 

que prestam serviços ao setor florestal, na forma de patrocínio para a realização 

das reuniões. 

Esse “déficit” financeiro provocou a discussão de “que pode ser o momento de 

outros setores serem convidados e estimulados a participarem do FFSP”. 

Sendo que esse tema será pauta das próximas reuniões. 

 

7) Encaminhamentos de pauta 

 

a) A OCA-Laboratório de Política e Educação Ambiental/ ESALQ, através do 

professor Marcos Sorrentino, solicitou uma revisão no propósito geral do 

FFSP. Tal solicitação foi aceita pela plenária de instituições, e será 

encaminhada, debatida e definida via email. O propósito atual, elaborado 

de forma participativa, esta grafado abaixo: 



 
 

“SER UM ESPAÇO DE DISCUSSÃO e ARTICULAÇÃO para PROMOVER SINERGIAS 

e INSPIRAR TRANSFORMAÇÕES na RELAÇÃO ENTRE PRODUÇÃO FLORESTAL, 

CONSERVAÇÃO DE ECOSSISTEMAS e ENGAJAMENTO DAS COMUNIDADES” 

 

b) Surgiu a demanda de se iniciar um diálogo sobre a participação de outros 

setores privados e de grupos sociais no FFSP, e deliberou-se por iniciarmos 

esse diálogo na próxima reunião presencial, com o tempo limite de 1 hora 

de conversa, para entendimento e encaminhamentos. 

 

8) Próximos passos 

 

a) Revisão do propósito via email. 

 

b) Encaminhamento junto às empresas do setor e ongs, sobre a 

complementação do orçamento para 2020. 

 

c) Mobilização dos Grupos de Ação em relação aos temas prioritários. E 

planejamento de como esses temas serão abordados na reunião dos dias 21 

e 22 de maio. 

 

 

 

Expediente: súmula elaborada pelo secretário executivo Murilo Mello, e aguardando contribuições 

para sua finalização.  

Arquivo: SUMULA_REUNIÃO_FFSP_FEVEREIRO_2020_V1 


